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E

Com o abraço e a bênção.

Dom Orlando Brandes
Arcebispo de Aparecida

O início de um novo ano, sempre nos leva a re-
fletir sobre o tempo. 

O tempo passa.... tudo passa... só o amor não 
passa. O tempo é a história de cada um de nós e da 
humanidade. Há um tempo para tudo: “Tempo de 
amar e de odiar; tempo de guerra e de paz; tempo 
de calar e de falar; tempo de rasgar e remendar; 
tempo de perder e de procurar; tempo de economi-
zar e de desperdiçar, tempo de nascer e de morrer” 
(Cf. Ec.3). É bom não perder tempo, mas, não deve-
mos ser escravos do tempo. Isso adoece. Ter tempo 
para si, para a família, para os outros e para as férias 
é sinal de maturidade. Salvemos nosso tempo de 
silêncio, de oração e de estar a sós. 

Vejamos agora algumas reflexões sobre nos¬so 
passado, presente e futuro.

Primeiro: Primeiro: o meu passado é o amor. Sim existi-
mos por amor, fomos desejados, pensados e cria-
dos por Deus. Antes da criação do mundo nossa 
vida pessoal e individual já existia na mente e no 
seu desígnio amoroso do Pai. Nascemos e viemos 
do amor. Nossa origem é saudável, bendita, positi-
va. O mal é posterior. A prioridade é a do bem. 

Segundo:Segundo: o nosso futuro é a glória. Com os 
olhos fixos na glória, na coroação, na visão de Deus, 
os mártires se entregavam com coragem, alegria e 
esperança aos seus algozes. Nosso futuro é parti-
cipar da glória de Deus, conviver na glória dos que 
praticaram o bem e creram em Jesus. Nosso futuro 
chama-se glória.

Terceiro: Terceiro: o nosso presente é conduzido pela 
Providência Divina. A mão do Pai conduz nossos ca-
minhos, protege nossos passos, levanta-nos quan-
do caímos, aponta para o horizonte.  O nosso hoje, 
o nosso instante, o nosso agora, o nosso presente 
é de Deus. Não tenha¬mos medo. “Todas as coisas 
têm o seu momento justo, todo acontecimento tem 
o seu tempo sob o sol” (Cf.Ec3, l).

Assim, somos amor na nossa origem, somos 
glória em relação ao nosso futuro, somos guiados 
pela Providência no nosso presente. Eis o tripé de 
nossa existência: amor, glória, Providência. Pode-
mos dar adeus ao pessimismo, ao medo, à depres-
são, às preocupações.  Nós somos o tempo. Somos 
o que fazemos do nosso tempo: “O tempo sois vós” 
(Santo Agostinho). Enquanto é tempo, não nos 
cansemos de fa¬zer o bem. Tenhamos os olhos no 
céu, os pés no chão e as mãos na construção de um 
mundo melhor.  

Que 2022 seja um tempo abençoado, com mui-
ta saúde e paz para todos nós!
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A rtigo
São Paulo VI e a Paz

A paz é possível. Jamais a guer-
ra. Esta é a voz profética e inesque-
cível do Papa Paulo VI em favor da 
paz. “Não à vingança, sim, ao per-
dão”, dizia.

Durante o pontificado aconte-
ceram grandes  guerras, muita vio-
lência, guerrilhas, ditaduras. Lem-
bremos  algumas  guerras: a guerra 
no Vietnam, a guerra fria entre a 
Rússia e o Ocidente, a construção 
do muro de Berlim, a guerra na 
Irlanda do Norte, o Apartheid na 
África do Sul, as lutas do grupo Eta 
na Espanha em favor da criação do 
“País Basco”. Além disso, temos o 
assassinato do presidente  John 
Kennedy, de Martin Luther King, 
do presidente Robert Kennedy,  a 
explosão da bomba atômica na 
China, a guerra no Oriente Médio, 
as ditaduras e golpes no Brasil, Ar-
gentina, Chile, Líbia, Nigéria, Repú-
blica Centro Africana, entre outros.

O Papa Paulo VI não se omitiu. 

Foi um verdadeiro profeta da paz, 
um místico do perdão, um anjo da 
reconciliação, uma voz em favor da 
fraternidade. Ele criou em 1968, o 
Dia Mundial da Paz, que celebra-
mos até hoje no dia primeiro de 
janeiro.

Seus   escritos sobre a paz são 
verdadeira obra de arte, de sabe-
doria, de coragem e de coragem 
profética. Costumava dizer: “a paz 
é um bem supremo, é o primeiro 
bem comum, uma aspiração uni-
versal, um ideal digno da huma-
nidade, uma necessidade para o 
progresso, um dever universal e 
perene. Jamais a guerra, jamais a 
guerra. A paz é possível. É preciso 
querê-la, amá-la, produzi-la.”

A paz está ameaçada, que-
brada, sufocada, afirma Paulo VI, 
porque somos orgulhosos, prepo-
tentes, egoístas, vingativos, cru-
éis. Por isso, clamava em alta voz: 
“homens e mulheres:  sede bons, 

sede civilizados, sede amigos, sede 
corajosos no perdão, sede gênios 
do bem, sede apóstolos da verda-
de, sede sensíveis aos abandona-
dos, sede ouvintes  dos  gritos das 
vítimas, sede fortes na alma, sede 
puros de coração. Não à  violência, 
sim à paz”

O Papa Montini não se cansa-
va de proclamar que populações 
inocentes  são  vítimas de um jogo 
prepotente e cruel: crianças, mães, 
enfermos,  idosos,  perdem a vida 
sem culpa, portanto, são vítimas 
inocentes.  Isso porque a violência 
é cega, astuta, insidiosa, iníqua, 
atroz, vingativa. O espetáculo de 
tanta dor, tantas lágrimas, tantas 
vítimas   seja  um estímulo cons-
tante para a superação das causas 
da guerra. Sim ao perdão, não à 
vingança. Eis o brado incansável de 
São Paulo VI que tanto acreditava  
na potencialidade humana para 
o bem, pois o ser humano nasce 
com uma bondade original por ser 
criatura de Deus Criador e o cris-
tinianismo é um verdadeiro huma-
nismo. Jesus, Salvador do mundo 
veio nos humanizar. Nele  temos  
a garantia  de um mundo novo, de 
um novo céu e uma nova terra. Ele 
derrubou o muro da  inimizade e 
estabeleceu a paz na terra.

Dom Orlando BrandesDom Orlando Brandes
Arcebispo de Aparecida Arcebispo de Aparecida 
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EHistória de Nossa Senhora

Tereza Galvão Pasin
Autora do livro: 

“Senhora Aparecida” 
Ed. Santuário 

50 Anos da Passarela da Fé

Em sua  visita  Aparecida, no Em sua  visita  Aparecida, no 

dia 13 de julho de 1969, o Minis-dia 13 de julho de 1969, o Minis-

tro dos Transportes Coronel  Má-tro dos Transportes Coronel  Má-

rio Andreazza, declarou: rio Andreazza, declarou: “É dever “É dever 

do Governo colaborar para que o do Governo colaborar para que o 

povo brasileiro tenha mais confor-povo brasileiro tenha mais confor-

to e segurança nesta cidade que já to e segurança nesta cidade que já 

se transforma no maior centro de se transforma no maior centro de 

catolicismo do Brasil”.catolicismo do Brasil”.

O pedido para a construção foi O pedido para a construção foi 

feito pelo Bispo  Dom  Antonio Mace-feito pelo Bispo  Dom  Antonio Mace-

do e do Cardeal Dom Carlos Carmelo do e do Cardeal Dom Carlos Carmelo 

de Vasconcellos Motta.de Vasconcellos Motta.

A passarela tem cerca de 400 me-A passarela tem cerca de 400 me-

tros de comprimento e 6 metros de tros de comprimento e 6 metros de 

largura, unindo a Basílica Histórica a largura, unindo a Basílica Histórica a 

Basílica Nova. Basílica Nova. 

Na data de 19 de dezembro de Na data de 19 de dezembro de 

1971, às 10h, foi a inau-1971, às 10h, foi a inau-

guração. Na ocasião, Dom guração. Na ocasião, Dom 

Motta agradeceu a obra: Motta agradeceu a obra: 

“Brasil-criança, capital Sal-“Brasil-criança, capital Sal-

vador; Brasil-adolescente, vador; Brasil-adolescente, 

capital Rio de Janeiro e Bra-capital Rio de Janeiro e Bra-

sil-adulto, capital Brasília”sil-adulto, capital Brasília”, , 

em seguida, a  Celebração  em seguida, a  Celebração  

Eucarística na Basílica Nova.Eucarística na Basílica Nova.

A bênção da passarela foi realiza-A bênção da passarela foi realiza-

da no dia 1 de janeiro de 1972, por da no dia 1 de janeiro de 1972, por 

Dom Antonio Macedo. Padre Vitor Dom Antonio Macedo. Padre Vitor 

Coelho de Almeida, CSsR, hoje “Ser-Coelho de Almeida, CSsR, hoje “Ser-

vo de Deus”, caminhou pela passare-vo de Deus”, caminhou pela passare-

la, com a Imagem Milagrosa de Nos-la, com a Imagem Milagrosa de Nos-

sa Senhora Aparecida; foi a primeira sa Senhora Aparecida; foi a primeira 

procissão na passarela.  No “Ano Ma-procissão na passarela.  No “Ano Ma-

rial”, os devotos percorreram a pas-rial”, os devotos percorreram a pas-

sarela, e daí surgiu o título “Passarela sarela, e daí surgiu o título “Passarela 

da Fé”.da Fé”.

“Passarela da Fé, romaria can-“Passarela da Fé, romaria can-

tando “Ave-Maria, cheia de graça....” tando “Ave-Maria, cheia de graça....” 

pelo dia que passa” (Profa. Concei-pelo dia que passa” (Profa. Concei-

ção Borges Ribeiro Camargo).ção Borges Ribeiro Camargo).
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Pastorais em Ação
Capacitação de novos agentes para a implantação da 
Pastoral da Sobriedade na Arquidiocese de Aparecida

Nos dias 10, 11 e 12, a Arquidio-

cese de Aparecida recebeu o casal 

Maria Inês e Noel, coordenadores 

da Pastoral da Sobriedade do Re-

gional Sul 1 da CNBB (SP) para con-

duzirem o curso de Capacitação de 

novos agentes da Pastoral. A capa-

citação é uma exigência da CNBB 

para a formação de agentes   que  

desejam atuar nessa  Pastoral. 

 O encontro aconteceu no Cen-

tro de Pastoral, na cidade de Po-

tim. Participaram 37 pessoas   das 

cidades  de Potim, Guaratinguetá e 

Aparecida. Também tivemos repre-

sentantes  da  Diocese de Lorena. 

Todos os participantes receberam o 

Certificado de Formação e Capaci-

tação.

O Encontro terminou com a San-

ta Missa de Envio dos 

novos agentes, na Igre-

ja Matriz do Senhor 

Bom Jesus, presidida 

pelo Pe. Gustavo dos 

Santos, coordenador 

das Pastorais Sociais. 

Agradecemos a todos que par-

ticiparam e contribuíram para a 

realização dessa Capacitação. Em 

especial, nosso carinho e gratidão 

ao casal Maria Inês e Noel, por toda 

atenção, generosidade e disponibi-

lidade!

Que Nossa Senhora Aparecida 

abençoe este trabalho. Deus seja 

louvado! “Sobriedade e paz, só por 

hoje graças a Deus!”

Jaqueline Pereira
Arquidiocese de Aparecida



Santo do Mês
O Brasil precisa de Santos!

Temos, atualmente no Brasil, in-
úmeros Veneráveis, Servos de Deus, Veneráveis, Servos de Deus, 
e Beatos e Beatos em processo de Canoni-
zação; são brasileiros e estrangeiros.

Servos de Deus,Servos de Deus, são aqueles que 
já possuem suas causas oficialmente 
abertas em sua diocese. Veneráveis,Veneráveis, 
são aqueles que já tiveram suas vir-
tudes reconhecidas pela Igreja e pas-
sam a ter a permissão de ser venera-
dos em sua localidade. Beatos Beatos são 
aqueles considerados felizes pela ig-
reja. E finalmente: Santos,Santos, são aque-
les que a Igreja reconhece que estão 
na Visão Beatifica de Deus.

Quero destacar neste mês de ja-
neiro, três brasileiras em processo 
de canonização: a Venerável Madre Venerável Madre 
Maria Teresa de Jesus Eucarístico Maria Teresa de Jesus Eucarístico (08 
de janeiro); a Beata Irmã Lindalva Beata Irmã Lindalva 
Justo de Oliveira Justo de Oliveira (07 de janeiro) e a 
Serva de Deus Dra. Zilda ArnsServa de Deus Dra. Zilda Arns (12 de 
janeiro).

A professora Dulce Rodrigues dos Dulce Rodrigues dos 
Santos Santos (futura Madre Teresa) nas-
ceu em São Paulo em 1901 e ainda 
jovem, contraiu a tuberculose, vindo 
a fazer o seu tratamento em 1922, 
em São Jose dos Campos. Comoveu-
se com a situação dos doentes que 
vinham fazer seu tratamento e ao fi-
car curada, decidiu fundar, em 1936, 
a Congregação das Irmãs Pequenas 
Missionarias de Maria Imaculada. 
Faleceu às 12 horas do dia 8 de ja-
neiro em 1972. É possível conhecer 
um pouco sobre a vida e a obra de 
Madre Maria Teresa de Jesus Eucarís-
tico e, ainda, pedir graças à religiosa 
visitando o Memorial e os aposentos 
da Madre, no Sanatório Maria Imacu-
lada à rua Major Antônio Domingues, 
244, Centro. Os aposentos podem 

ser visitados de segunda a sábado, 
das 9h às 11h e, aos domingos, das 
15h às 18h. Na Capela, os visitantes 
também podem rezar diante de 
seus restos mortais. 

A Beata Irmã Lindalva Justo de Beata Irmã Lindalva Justo de 
Oliveira Oliveira nasceu no Rio Grande do 
Norte, em 1953, e na sua juventude 
decidiu consagrar-se nas Irmãs Fil-
has da Caridade de São Vicente de 
Paulo. Em 1993, ela estava servindo 
o café da manha no Abrigo Dom 
Pedro II em Salvador, quando um 
homem desorientado a esfaqueou 
até a morte. Era Sexta-feira Santa. 
O dia da Beata Lindalva é comemo-
rado em 07 de janeiro, data em que 
foi batizada.

A Serva de Deus Dra. Zilda Arns, Serva de Deus Dra. Zilda Arns, 
cujo processo de Beatificação foi 
aberto em 2015, nasceu em 1934, 
em Santa Catarina, e era irmã de 
Dom Paulo Evaristo Arns. Foi fun-
dadora da Pastoral da Criança em 

1983, e mais tarde, da Pastoral da 
Pessoa Idosa. Era médica pediatra 
e sanitarista, muito estudada e con-
siderada. Faleceu durante um ter-
remoto no Haiti, onde estava em 
missão humanitária, para introduzir 
a Pastoral da Criança no país, no dia 
12 de janeiro de 2010. Tinha acaba-
do de dar uma palestra dentro da 
igreja do Sagrado Coração de Jesus.

Estas três mulheres são teste-
munhas de santidade para todos 
nós brasileiros. Foram dedicadas ao 
próximo e destemidas na luta contra 
o mal. Tudo fizeram por amor a Je-
sus e a implantação de seu Reino na 
terra, e hoje, estão na presença Be-
atifica de Deus, intercedendo con-
stantemente pela nossa conversão, 
santificação e salvação.

Pesquise e procure conhecer 
melhor a vida destas três brasilei-
ras. Vale a pena ! 

Pe. Carlos A. C. Rodrigues 
Arquidiocese de Aparecida
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Matéria de Capa
Assembleia Arquidiocesana de Pastoral

No sábado, dia 04 de dezembro, 

nossa Arquidiocese vivenciou mais 

uma rica e bonita experiência de 

Igreja: a assembleia arquidiocesa-

na  avaliativa de pastoral do ano de 

2021. 

No primeiro momento, Dom 

Orlando fez uma síntese do ques-

tionário de escuta para a participa-

ção na Assembleia Eclesial Latino 

Americana e Caribenha que con-

tou com a participação de nossos 

leigos e leigas como nossa contri-

buição para a Assembleia da Igreja 

Latino-americana, ocorrida entre os 

dias 21 a 28 de novembro, no Méxi-

co. Nosso arcebispo, falou sobre as 

expectativas, soluções e propostas 

que nosso questionário contem-

plou. Sua síntese foi dividida em 6 

pontos: 

- Propostas; 

- Como a Igreja pode colaborar 

com a sociedade; 

- Como a Igreja pode atrair os jo-

vens; 

- Como a Igreja pode colaborar 

nas questões ambientais; 

- Como a Igreja deve defender os 

Direitos Humanos e bem comum; 

- Que iniciativas são urgentes na 

Igreja hoje; esses dois últimos serão 

contemplados na nossa próxima as-

sembleia, em fevereiro de 2022.

O segundo momento foi uma 

grande partilha de nossas pastorais 

e movimentos em relação à volta 

das atividades no “pós-Covid”. Des-

de que as regulamentações sobre a 

pandemia começaram a liberar os 

encontros de maneira presencial, 

nossas pastorais retomaram seus 
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trabalhos, agora com um desafio 

cada vez maior, por um lado, o medo 

que continua presente sempre que 

nos reunimos e exatamente por 

isso, a importância de lugares bem 

arejados, higienizados e o uso das 

máscaras, por outro, a acomodação 

que o sistema delivery proporcio-

nou às pessoas. Nos habituamos às 

entregas em casa, às lives e consu-

mimos tudo no conforto de nossas 

casas. Em nossa assembleia, pude-

mos ouvir dos agentes de pastorais 

e movimentos sobre a importância 

dos encontros em presença, do cul-

tivo sadio de nos encontramos com 

pessoas reais e não virtuais. 

Enfim, na terceira e última parte, 

apresentamos uma breve proposta 

para o próximo ano, contemplando 

aqueles anseios e expectativas do 

nosso Igreja Particular, sugeridas 

no questionário respondido em to-

das as nossas paróquias, dentre as 

quais, teremos para o próximo ano 

o retorno do curso de liderança, 

interrompido pela pandemia e um 

novo curso sobre Fé e Doutrina So-

cial da Igreja. A partir de fevereiro, 

iremos aprofundar nossa participa-

ção nas atividades propostas pelo 

papa Francisco para o Sínodo de 

2023. Quero convidar a todos para 

apoiarmos e incentivarmos as no-

vas pastorais que estão nascendo 

em nossa Arquidiocese: a pastoral 

afro, a pastoral da sobriedade e a 

pastoral ecológica e também o re-

torno dos grupos bíblicos de refle-

xão.

Parabéns a todos os que parti-

ciparam dessa bela experiência de 

Igreja, incentivada por nosso arce-

bispo desde quando ele assumiu 

nossa Arquidiocese. Vamos seguir 

firmes como comunidade que se 

encontra para dialogar. Como disse 

o papa Francisco, “Aquilo que o Se-

nhor nos pede é para caminharmos 

juntos – leigos e pastores. É esse o 

caminho da Igreja do terceiro milê-

nio.”¹
¹ FRANCISCO, Discurso do santo padre Fran-

cisco em comemoração do cinquentenário da 
instituição  do Sínodo dos Bispos, 17 out 2015.

Pe. André Pizani
Coordenador de Pastoral



N otícia do Vaticano
O Papa: catequista, missão 

insubstituível na transmissão da fé

“Ser catequista significa que a pessoa “Ser catequista significa que a pessoa 
“é catequista”, não que “trabalha como “é catequista”, não que “trabalha como 
catequista”. É todo um modo de ser, e são catequista”. É todo um modo de ser, e são 
necessários bons catequistas, que sejam necessários bons catequistas, que sejam 
ao mesmo tempo companheiros e peda-ao mesmo tempo companheiros e peda-
gogos”, gogos”, diz Francisco.diz Francisco.

Vatican NewsVatican News

NoNo último vídeo de 2021 com a  último vídeo de 2021 com a 

intenção de oração para o mês de intenção de oração para o mês de 

dezembro, o Papa Francisco dedica dezembro, o Papa Francisco dedica 

sua mensagem “aos catequistas e às sua mensagem “aos catequistas e às 

catequistas”, agradecendo-lhes “pelo catequistas”, agradecendo-lhes “pelo 

entusiasmo interior com que vivem entusiasmo interior com que vivem 

esta missão a serviço da Igreja”.esta missão a serviço da Igreja”.

Os catequistas têm uma missão Os catequistas têm uma missão 

insubstituível na transmissão e no insubstituível na transmissão e no 

aprofundamento da fé. O ministé-aprofundamento da fé. O ministé-

rio laical do catequista é uma voca-rio laical do catequista é uma voca-

ção, é uma missão. Ser catequista ção, é uma missão. Ser catequista 

significa que a pessoa “é catequis-significa que a pessoa “é catequis-

ta”, não que “trabalha como cate-ta”, não que “trabalha como cate-

quista”. É todo um modo de ser, e quista”. É todo um modo de ser, e 

são necessários bons catequistas, são necessários bons catequistas, 

que sejam ao mesmo tempo com-que sejam ao mesmo tempo com-

panheiros e pedagogos.panheiros e pedagogos.

Nestes tempos em que o mun-Nestes tempos em que o mun-

do passa por tantas mudanças, do passa por tantas mudanças, 

Francisco agradece o entusiasmo Francisco agradece o entusiasmo 

dos batizados que, com esforço dos batizados que, com esforço 

e alegria constantes, transmitem e alegria constantes, transmitem 

a fé, encorajando-os a continuar a fé, encorajando-os a continuar 

anunciando o Evangelho anunciando o Evangelho “com “com 

sua vida, com mansidão, com sua vida, com mansidão, com 

uma linguagem nova e abrindo uma linguagem nova e abrindo 

novos caminhos”. “Em tantas dio-novos caminhos”. “Em tantas dio-

ceses, em tantos continentes, a ceses, em tantos continentes, a 

evangelização está fundamental-evangelização está fundamental-

mente nas mãos de um catequis-mente nas mãos de um catequis-

ta”ta”, diz ainda o Papa no vídeo., diz ainda o Papa no vídeo.

Rezemos juntos pelos cate-Rezemos juntos pelos cate-

quistas, chamados a anunciar a quistas, chamados a anunciar a 

Palavra de Deus, para que a tes-Palavra de Deus, para que a tes-

temunhem com coragem, com temunhem com coragem, com 

criatividade, com a força do Es-criatividade, com a força do Es-

pírito Santo, com alegria e com pírito Santo, com alegria e com 

muita paz.muita paz.

Em maio deste ano, Francis-Em maio deste ano, Francis-

co deu grande importância aos co deu grande importância aos 

catequistas, ao instituir seu mi-catequistas, ao instituir seu mi-

nistério laical por meio do Motu nistério laical por meio do Motu 

Proprio Antiquum Proprio Antiquum ministerium. ministerium. 

Agora, no final de 2021, o Santo Agora, no final de 2021, o Santo 

Padre ratifica esta forma de ser-Padre ratifica esta forma de ser-

viço que se manteve ao longo da viço que se manteve ao longo da 

história da Igreja.história da Igreja.



N otícia da CNBB
Comissão para os Ministérios Ordenados e a Vida Consagrada 

apresenta o cartaz para o Mês Vocacional de 2022

Foi apresentado na quarta-feira, 8 de Foi apresentado na quarta-feira, 8 de 

dezembro, o cartaz para o Mês Vocacio-dezembro, o cartaz para o Mês Vocacio-

nal de 2022, celebrado em agosto.nal de 2022, celebrado em agosto.

A arte do cartaz para o Mês Vocacio-A arte do cartaz para o Mês Vocacio-

nal de 2022 foi inspirada no tema esco-nal de 2022 foi inspirada no tema esco-

lhido pela Comissão para os Ministérios lhido pela Comissão para os Ministérios 

Ordenados e Vida Consagrada da Con-Ordenados e Vida Consagrada da Con-

ferência Nacional dos Bispos do Brasil ferência Nacional dos Bispos do Brasil 

(CNBB): (CNBB): “Cristo Vive! Somos suas teste-“Cristo Vive! Somos suas teste-

munhas” munhas” e no lema: e no lema: “Eu vi o Senhor!” “Eu vi o Senhor!” 

(Jo 20,18).(Jo 20,18).

O autor é o padre Reinaldo Leitão, O autor é o padre Reinaldo Leitão, 

natural do Maranhão, sacerdote e reli-natural do Maranhão, sacerdote e reli-

gioso rogacionista, atualmente diretor gioso rogacionista, atualmente diretor 

da Revista Rogate de Animação Vocacio-da Revista Rogate de Animação Vocacio-

nal. É formado em Design Gráfico pela nal. É formado em Design Gráfico pela 

Universidade Paulista (Unip) e mestre Universidade Paulista (Unip) e mestre 

em Tecnologia da Inteligência e Design em Tecnologia da Inteligência e Design 

Digital pela Pontifícia Universidade Ca-Digital pela Pontifícia Universidade Ca-

tólica de São Paulo (PUC/SP).tólica de São Paulo (PUC/SP).

“Cristo Vive! O cartaz foi inspirado “Cristo Vive! O cartaz foi inspirado 

nesta certeza de fé, impulsionando-nesta certeza de fé, impulsionando-

-nos sempre mais para o testemunho -nos sempre mais para o testemunho 

da vida  que vence a morte e dá-nos a da vida  que vence a morte e dá-nos a 

salvação”,salvação”, diz o autor. diz o autor.

ELEMENTOS DA ARTEELEMENTOS DA ARTE

Padre Reinaldo explica o conceito Padre Reinaldo explica o conceito 

do cartaz. Na arte, o Cristo ressusci-do cartaz. Na arte, o Cristo ressusci-

tado busca evidenciar a boa notícia, o tado busca evidenciar a boa notícia, o 

autor da vida, do chamado vocacional autor da vida, do chamado vocacional 

e da missão.e da missão.

O Coração e mãos chagadas repre-O Coração e mãos chagadas repre-

sentam o amor, a doação e os desafios sentam o amor, a doação e os desafios 

na promoção e no cuidado para com a na promoção e no cuidado para com a 

vida, dom vocacional.vida, dom vocacional.

A Cruz, de acordo com ele, significa a A Cruz, de acordo com ele, significa a 

vitória da vida sobre a morte, árvore da vitória da vida sobre a morte, árvore da 

vida e esperança.  A mulher representa vida e esperança.  A mulher representa 

o primeiro anúncio e testemunho voca-o primeiro anúncio e testemunho voca-

cional.cional.

A Luz e Caminho representa a fé que A Luz e Caminho representa a fé que 

ilumina todo o itinerário e a missão vo-ilumina todo o itinerário e a missão vo-

cacional.cacional.

SOBRE A TEMÁTICA DO SOBRE A TEMÁTICA DO 
MÊS VOCACIONAL 2022MÊS VOCACIONAL 2022

Em entrevista ao portal da CNBB, o Em entrevista ao portal da CNBB, o 

padre João Cândido Neto, assessor da padre João Cândido Neto, assessor da 

Comissão para os Ministérios Ordena-Comissão para os Ministérios Ordena-

dos e a Vida Consagrada, salientou que dos e a Vida Consagrada, salientou que 

a proposta do Mês vocacional 2022 é a proposta do Mês vocacional 2022 é 

anunciar a verdade de que Cristo vive.anunciar a verdade de que Cristo vive.

“Nós somos suas testemunhas, a “Nós somos suas testemunhas, a 

exemplo de Maria Madalena no Evan-exemplo de Maria Madalena no Evan-

gelho, e a nossa missão como Igreja é gelho, e a nossa missão como Igreja é 

anunciar a todo mundo que Cristo está anunciar a todo mundo que Cristo está 

vivo e que nós vimos o Senhor, experi-vivo e que nós vimos o Senhor, experi-

mentamos a sua presença, experimen-mentamos a sua presença, experimen-

tamos que ele caminha conosco, fala co-tamos que ele caminha conosco, fala co-

nosco, que o seu amor é maior do que a nosco, que o seu amor é maior do que a 

própria morte”,própria morte”, disse. disse.

Padre João Cândido disse que o Padre João Cândido disse que o 

tema do Mês Vocacional quer ajudar tema do Mês Vocacional quer ajudar 

toda a Igreja do Brasil a testemunhar o toda a Igreja do Brasil a testemunhar o 

centro da fé cristã. “Jesus está ressusci-centro da fé cristã. “Jesus está ressusci-

tado, venceu a morte e ele nos chama tado, venceu a morte e ele nos chama 

para ser sua testemunha no meio deste para ser sua testemunha no meio deste 

mundo”.mundo”.

O assessor contou, ainda, que o Mês O assessor contou, ainda, que o Mês 

Vocacional 2022 estará bem próximo da Vocacional 2022 estará bem próximo da 

abertura do Ano Vocacional que terá iní-abertura do Ano Vocacional que terá iní-

cio no dia 20 de novembro de 2022.cio no dia 20 de novembro de 2022.

“Que este Mês Vocacional possa “Que este Mês Vocacional possa 

aquecer o coração de cada pessoa, de aquecer o coração de cada pessoa, de 

cada cristão para esse despertar voca-cada cristão para esse despertar voca-

cional de toda a Igreja. A Igreja vive a cional de toda a Igreja. A Igreja vive a 

vocação sempre como graça e missão vocação sempre como graça e missão 

porque Jesus está vivo e nós somos tes-porque Jesus está vivo e nós somos tes-

temunhas”,temunhas”, finalizou. finalizou.
(fonte CNBB)(fonte CNBB)



Aconteceu

Encontrão de Líderes  da Pastoral da Criança 

No dia 05 de dezembro de 2021, 

aconteceu na Comunidade Anuncia-

-Me, no bairro Bom Jardim,   Paróquia 

Nossa Senhoras das Graças, em Gua-

ratinguetá, o Encontrão de Líderes da Encontrão de Líderes da 

Pastoral da Criança da Arquidiocese Pastoral da Criança da Arquidiocese 

de Aparecida.de Aparecida. Estiveram presentes 

as coordenadoras e líderes das Paró-

quias de São Francisco de Assis, Nossa 

Senhora de Fátima, Senhor Bom Je-

sus, Nossa Senhora das Graças, Nos-

sa Senhora de Lourdes e São Pedro 

Apóstolo.

Com o tema:  

“Nossa Missão em “Nossa Missão em 

Servir e o Novo Nor-Servir e o Novo Nor-

mal”mal”, e o lema: “Eis “Eis 

que estou convosco que estou convosco 

todos os dias”todos os dias” (Mt 

28,20), o Encontrão 

celebrou o Dia Na-

cional do Volunta-

riado da Pastoral da 

Criança e o aniversário de 33 anos de 

presença da Pastoral da Criança na 

Arquidiocese de Aparecida, come-

morado no  06 de dezembro.

O objetivo do Encontrão é conhe-

cer as lideranças de perto, partilhar 

experiências e ouvir aqueles que 

estão mais longe da base. É um mo-

mento no qual os agentes da pastoral 

aproveitam para agradecer o traba-

lho voluntário prestado à missão. Fo-

ram passadas as informações do Setor, 

além das atualizações do aplicativo da 

Pastoral; a meta de Crianças que  serão  

acompanhadas  em 2022;  as visitas via 

app; visita domiciliar e nutrição, além 

das oficinas complementares, dinâmi-

cas e muita descontração.

O Encontrão foi finalizado com a 

Santa Missa, presidida pelo Pe.Gustavo 

dos Santos,  coordenador das Pastorais 

Sociais, que acompanha e orienta nos-

sa missão.  

Cássia Castro

Coord. da Pastoral da Criança

Voluntariado: “Esse é o melhor e Voluntariado: “Esse é o melhor e 

mais abençoado dos trabalhos, por-mais abençoado dos trabalhos, por-

que é feito com puro amor, dedicação que é feito com puro amor, dedicação 

total, fé em Deus, procurando sempre total, fé em Deus, procurando sempre 

aprender mais para ensinar mais, nes-aprender mais para ensinar mais, nes-

sa rede de solidariedade humana” sa rede de solidariedade humana” 

(Zilda Arns Neumann)(Zilda Arns Neumann)

No dia 03 de dezembro, o Clero da Arquidiocese de Aparecida, se reuniu para uma Manhã de Espiritualidade 

em preparação para o Natal.

O encontro aconteceu no Santuário da Esperança, em Guaratinguetá, e teve como assessor o Padre Geraldo 

de Almeida Sampaio, da Congregação dos Oblatos de Cristo Sacerdote.

Manhã de Espiritualidade do Clero
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A Espiritualidade dos Ministros Extraordinários 
da Sagrada Comunhão 

 Pe. Douglas Henrique                                               Pe. Douglas Henrique                                              
Diretor Espiritual dos Diretor Espiritual dos 

Ministros Extraordinários da Ministros Extraordinários da 
Sagrada Comunhão  Sagrada Comunhão  

Realizamos, nos meses de no-

vembro e dezembro, as duas últi-

mas  espiritualidades dos Minis-

tros Extraordinários da Sagrada 

Comunhão. No dia 28 de novem-

bro, a espiritualidade foi com a 

Forania Frei Galvão, formada pelas 

paróquias: São Pedro Apóstolo, 

Nossa Senhora de Fátima, Nossa 

Senhora do Rosário, Nossa Senho-

ra de Lourdes e o Santuário de Frei 

Galvão. O encontro aconteceu na 

Paróquia Nossa Senhora de Lour-

des, em Guaratinguetá. No dia 05 

de dezembro, foi a vez da Forania 

Nossa Senhora Aparecida, com as 

paróquias: São Roque, Santo Afon-

so, Nossa Senhora Aparecida e São 

Benedito, Senhor Bom Jesus e San-

tana, realizado na Paróquia Santo 

Paróquia Nossa Senhora de Lourdes

Paróquia Santo Afonso - Comunidade São Pedro Apóstolo

Afonso, na comunidade de São 

Pedro, em Aparecida.  

As espiritualidades tiveram 

como tema: A vocação dos Mi-A vocação dos Mi-

nistros Extraordinários da Sagra-nistros Extraordinários da Sagra-

da Comunhão na Igrejada Comunhão na Igreja:  “Já não 

vos chamo servos, mas amigos” 

(Jo 15,15) e, também, uma se-

gunda reflexão: A ação do Mesc A ação do Mesc 

na Arquidiocese de Aparecidana Arquidiocese de Aparecida, 

quando falamos sobre o novo 

Diretório dos Sacramentos. O 

encerramento se deu com a ce-

lebração da Santa Missa. 

Nesses encontros, tivemos 

a oportunidade de conhecer os 

ministros de cada Forania e os 

animá-los, novamente, na mis-

são no período pós pandemia. O 

trabalho, a partir de agora, será 

por forania porque  isso  nos 

aproxima e ajuda os ministros a 

tomarem, cada vez mais, consci-

ência de seu ministério na  Igreja. 



Paróquia Nossa Senhora Aparecida  e São Benedito 

tem novo Pároco e Vigário Paroquial

No dia 11 de dezembro, numa 

Celebração Eucarística, presidida por 

Dom Orlando Brandes, assumiram 

os trabalhos pastorais da Paróquia 

Nossa Senhora da Conceição Apa-

recida e São Benedito, Padre André 

Gustavo, Pároco, e   Pe. Thiago Henri-

que, Vigário Paroquial. 

A Santa Missa foi realizada às  

19h, na Igreja de São José, bairro 

Ponte Alta, e contou com  a presença 

de muitos fiéis que vieram para dar 

as  boas-vindas aos  novos  padres  

que ora assumem a Paróquia e agra-

decer  aos Padres Arcanjo e Vinícius 

Ponciano, Missionários Redento-

ristas, que tão bem conduziram os 

trabalhos pastorais até hoje.
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- 07/01 - Pe. José Carlos da Silva, - 07/01 - Pe. José Carlos da Silva, residente em São José dos Campos – aniversário natalícioresidente em São José dos Campos – aniversário natalício
- 18/01 – Pe. Luiz Fernando de França Lopes – - 18/01 – Pe. Luiz Fernando de França Lopes – Arq. de Boston, EUA, aniversário natalícioArq. de Boston, EUA, aniversário natalício
- 24/01 – Pe.  Antonio Galvão dos Santos – - 24/01 – Pe.  Antonio Galvão dos Santos – Paróquia Santo Antonio – aniversário natalícioParóquia Santo Antonio – aniversário natalício
- 30/01 – Pe. Aloísio dos Santos Mota – - 30/01 – Pe. Aloísio dos Santos Mota – Paróquia São Pedro Apóstolo – aniversário de ordenação sacerdotal Paróquia São Pedro Apóstolo – aniversário de ordenação sacerdotal 

Parabéns aos nossos aniversariantes!!

Uma Santa Missa, realizada na 
Capela do Seminário Bom Jesus, 
no dia 13 de dezembro, às 11h, 
reuniu os  Colaboradores da Cúria 
Metropolitana, Tribunal e Pousada 
do Bom Jesus.  Foi um momento 
para louvar e agradecer a Deus por 
mais um ano de trabalho e convi-
vência. A Celebração foi presidida 
por Dom Orlando e concelebrada 
pelo Pe. Vinícius,  Pe. José Ferreira, 
Pe. Renan e Pe. Luiz Hernando. Ao 
final da Missa, Pe. José e o Sr. Denir 
fizeram uso da palavra para agra-
decer e desejar a todos um Feliz 
Natal e Abençoado 2022!

Após a  Celebração, os Colabo-
radores participaram de Almoço 
de Confraternização, seguido de 
um sorteio de brindes. 

Confraternização de Natal  dos Colaboradores da 
Arquidiocese de Aparecida 

Gratidão!
Ao iniciar mais um ano, nós, da Revista da Arquidiocese de Aparecida, 

queremos expressar a nossa gratidão a você que nos acompanhou durante 
o ano de 2021.  Ao Clero, Paroquianos, Agentes de Pastoral, Anunciantes, 
Leitores e Leitoras, e aos que contribuem com seus artigos para a Revista, 

o nosso sincero agradecimento!
Que a Mãe Aparecida continue protegendo e abençoando 

sua vida, família e amigos!  
A todos um Feliz e Abençoado 2022, com muita saúde, esperança  e alegrias!!!
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